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  CAPÍTULO 1




  Nora




  - Você só pode estar de sacanagem… — murmurei. Então me virei e gritei por cima do ombro: — Ah, e obrigada por me deixar com a conta!




  O atendente do bar se aproximou.




  — Tudo bem, senhora?




  Suspirei.




  — Tudo. É que o cara que conheci no Tinder não era nada do que eu esperava.




  Da outra ponta do balcão, uma voz grave soou:




  — Que surpresa. Talvez você devesse procurar em lugares um pouco mais respeitáveis…




  Semicerrei os olhos.




  — Como é que é?




  O cara chacoalhou o gelo no copo sem levantar a cabeça.




  — Qual foi o problema? Ele não era tão bonitão quanto na foto? Tinha que ter dado um desconto para o cara. Vocês, mulheres, são mestres em esconder as coisas. Deus sabe que a gente vai para a cama com alguém de cabelo comprido, um bronzeado bacana e lábios carnudos, e, pela manhã, acordamos ao lado de uma pessoa que nem reconhecemos, por causa de toda a maquiagem, os apliques e os truques que vocês usam para aumentar os lábios.




  Estou ouvindo isso mesmo?




  — Se você não fosse tão grosseiro e olhasse para a pessoa enquanto fala com ela, talvez notasse que não tenho aplique, uso muito pouca maquiagem e sou naturalmente avantajada em todos os lugares certos.




  Aquilo pareceu chamar a atenção dele. A cabeça do cara se ergueu, e ele passou os olhos rapidamente pelo meu rosto antes de eles se prenderem no meu decote. Isso me permitiu dar uma boa olhada nele pela primeira vez. O rosto que acompanhava aquela atitude não tinha nada a ver com o que eu esperava. Levando em conta como ele ficou na defensiva por achar que o cara do meu quase encontro não tinha correspondido aos meus padrões, imaginei que ele já tivesse alguma experiência em decepcionar mulheres. Mas, na verdade, esse tipo não decepcionava ninguém. Era mais novo do que a imagem que a voz ranzinza fazia parecer, e o cabelo castanho-escuro precisava de um corte. Mesmo assim, eu teria gostado de deslizar os dedos por ali, caso meu encontro do Tinder tivesse sido com ele. Tinha uma mandíbula forte e máscula, com indícios de barba por fazer, um nariz aquilino, pele bronzeada e olhos cor de safira contornados pelos cílios pretos mais espessos que já vi.




  Pena que ele também era um babaca.




  Quando seus olhos finalmente encontraram os meus, arqueei a sobrancelha.




  — Quem de nós dois é o superficial mesmo?




  Ele contraiu o lábio.




  — Eu nunca disse que não apreciava coisas bonitas. Só que você deveria considerar dar uma chance a alguém.




  Balancei a cabeça.




  — Não que seja da sua conta, mas ele não era o que eu esperava porque tinha uma marca de aliança de casamento no dedo. Deve ter tirado o anel dois segundos antes de entrar aqui. Não foi por causa da aparência dele.




  — Então me desculpe. — Ele fez sinal para o atendente do bar. — A próxima rodada dela é por minha conta.




  Apontei para o uísque caro que o sujeito do Tinder tinha deixado pela metade no balcão… sem nenhum dinheiro junto.




  — Que tal isso aqui ser por sua conta?




  Ele deu uma risadinha.




  — Combinado.




  Tomei um gole do meu vinho, ainda irritada com o babaca com quem eu tinha perdido três dias conversando. Algum tempo depois, gritei de novo para o sr. Convencido:




  — Ei, você usa o quê, então?




  — Oi?




  — Qual aplicativo de encontros você usa? Disse que eu deveria procurar alguém em um lugar mais respeitável.




  — Ah. — Ele deu de ombros. — Não uso nenhum.




  — Você é casado?




  — Não.




  — Tem namorada?




  — Não.




  — Então você só… o quê? Fica zanzando pelo supermercado fingindo fazer compras?




  — Algo assim. — Ele abriu um sorriso enviesado. — Você sempre usa o Tinder?




  — Depende do que quero.




  — O que você queria hoje à noite?




  Refleti sobre a pergunta. Sejamos francos, encontrei o cara no Tinder três dias antes e marquei de encontrá-lo no bar do saguão do meu hotel. Acho que estava claro o que nós dois esperávamos que acontecesse. Mas não era uma simples questão de desejo físico… pelo menos para mim.




  — Eu queria esquecer — respondi.




  A máscara de superioridade dele talvez tenha vacilado, só um pouquinho. Em seguida, o celular tocou, e ele deslizou a tela para atender.




  — Avise que vou chegar em cinco minutos — disse ele. — Preciso dar uma passada no meu quarto, onde deixei minhas anotações e o prospecto. — Ele não disse mais nada antes de desligar e erguer o queixo em direção ao atendente do bar. — Estou com pressa. Posso pôr na conta do meu quarto?




  O atendente fez que sim.




  — É claro.




  — Quarto 212. — O arrogante enfiou a mão no bolso e tirou um maço de notas. Jogou algumas no bar e apontou para mim. — Coloque também os gastos dela desta noite na conta do meu quarto, por favor.




  — Pode deixar.




  Ergui minha taça de vinho.




  — É uma pena que tenha que ir. Talvez você não seja tão babaca assim.




  O lábio dele se contraiu de leve.




  — Fui eu que marquei a reunião, então não posso perdê-la. Mas, por outro lado, sou eu quem vou sair perdendo, com certeza.




  Abri um sorriso.




  — Com certeza…




  Se bem que, enquanto eu o observava se levantar e me dava conta de que ele tinha muito mais do que um metro e oitenta e que a camisa social lhe caía muito bem, comecei a cogitar se quem sairia perdendo era eu. E então ele desapareceu com um simples aceno de cabeça.




  Quarenta e cinco minutos depois, pedi ao atendente do bar para guardar meu lugar — embora eu fosse a única pessoa ali — e fui ao banheiro feminino. Bocejando enquanto lavava as mãos, concluí que estava na hora de dar a noite por encerrada. Mas, quando voltei, havia um homem sentado na cadeira ao lado da minha. Não um homem qualquer, mas o arrogante bonitão que tinha pagado a minha conta.




  Tomei o meu lugar, que agora tinha uma nova taça de vinho bem em frente.




  — Como foi a reunião? — perguntei.




  — Você realmente se importa?




  — Não, estava sendo educada. Você deveria tentar de vez em quando. — Eu me virei para encará-lo e tentei ignorar o fato de que ele era ainda mais bonito de perto. Nunca tinha usado a palavra ardente para descrever os olhos de alguém, mas os dele eram exatamente assim. Olhos ardentes e provocantes. Sem mencionar que ele tinha um cheiro bom pra caramba. — Sabe, só porque você é gato não quer dizer que pode ser grosso. Talvez isso funcione no supermercado, mas não vai funcionar comigo.




  Ele arqueou a sobrancelha.




  — Você me acha gato?




  Revirei os olhos.




  — Você deveria ter focado na parte de ser grosso. Mas era de se esperar que só tenha ouvido que é bonito.




  — Foi por isso que escolheu o cara do Tinder? Ele era educado?




  — Ele era legal, sim. Também era engraçado, me fazia rir.




  Ele ergueu o próprio drinque.




  — Legal e engraçado resultou em um cara casado que deixou você com a conta. De repente, não seria melhor dar uma chance para o cara gato e grosso?




  Dei uma risadinha. Até que ele tinha razão.




  — Você tem nome? Ou prefere ser chamado de sr. Convencido? Porque é assim que tenho te chamado mentalmente.




  O sr. Convencido estendeu a mão.




  — Beck.




  Quando coloquei a mão na dele, o homem a levou aos lábios e beijou o dorso. Aquilo me deixou arrepiada dos pés à cabeça, mas é lógico que eu não diria nada a ele.




  — É assim que fazem no supermercado? Beijam a mão de uma desconhecida e a convidam para casa?




  — Minha casa fica a quase cinco mil quilômetros daqui.




  — Ah. Então você não está querendo substituir o cara que dispensei mais cedo?




  Ele abriu um sorriso.




  — Se você estiver mesmo em busca de um substituto, bem, eu estou aqui. Mas gostaria de saber seu nome antes, pelo menos.




  Eu ri.




  — Nora.




  — Prazer em conhecê-la, Nora.




  — O que está fazendo aqui no meio do nada, Beck?




  — Vim visitar a família. E você?




  — Viagem com as amigas. Estamos só de passagem por alguns dias.




  O celular de Beck vibrou no balcão. Ele se curvou para olhar a tela e balançou a cabeça.




  — Passo metade do dia fora, e o caos se instala no escritório.




  — Não vai atender?




  — Dá para esperar até amanhã.




  — O que você faz da vida para ser tão popular assim?




  — Trabalho no ramo das fusões e aquisições.




  — Parece chique, mas não faço ideia do que seja.




  — Varia. Tem dias que minha empresa ajuda outras de tamanhos semelhantes a se consolidarem e virarem um conglomerado. Outros dias, ajudamos alguma empresa poderosa a adquirir outra mais fraca.




  — A empresa menor quer ser adquirida?




  — Nem sempre. Há transações amigáveis e há transações hostis. A de agora, que tem feito meu celular tocar a noite toda, não é uma amigável. — Ele tomou um gole do drinque. — O que você faz?




  — Faço livros de mesa.




  — Aqueles livros grossos com fotos de viagens ou que falam da moda ao longo dos anos e coisas desse tipo? Livros que as pessoas deixam expostos?




  — Exatamente.




  — Então você é autora ou fotógrafa?




  Dei de ombros.




  — Os dois, acho. Mas ainda acho surreal poder ganhar a vida fazendo algo tão divertido. Estudei jornalismo almejando me tornar escritora. Fotografia sempre foi meu hobby, mas agora escrevo os textos e tiro as fotos para meus livros.




  — Como entrou nesse mercado?




  — Depois da faculdade, resolvi entrar em contato com uma agente na esperança de vender um thriller que eu estava escrevendo. Na época, eu tinha um blogue por diversão. Tirava fotos de pessoas que moravam nas ruas de Nova York e, embaixo de cada uma, escrevia uma história curta sobre a pessoa. A assinatura do meu e-mail redirecionava para o site. A agente para quem enviei os capítulos não gostou muito da história, mas reparou no link e deu uma olhada no blogue. Ela perguntou se, em vez do thriller, eu estaria interessada em trabalhar em um livro de mesa. Falei que sim e, nos oito anos seguintes, criei vinte e cinco livros sobre pessoas que moram nas ruas de diferentes cidades. Ano passado, comecei uma coleção sobre grafite e grafiteiros em diversas cidades.




  — Parece bem mais divertido do que fusões e aquisições.




  Sorri.




  — Tenho certeza de que deve ser. Em termos de carreira, eu me considero muito sortuda. Ganho bem fazendo algo que amo e tenho a chance de viajar para todo canto. E, além disso, tive a oportunidade de conhecer pessoas incríveis, e consigo doar uma porcentagem das vendas dos livros para apoiar programas de moradia para quem precisa.




  Os olhos de Beck percorreram meu rosto.




  — Do que está tentando se esquecer, Nora?




  Levei um segundo para entender do que ele estava falando. Foi o que eu disse que estava tentando fazer quando tinha marcado com o cara do Tinder.




  — As pessoas não sentem vontade de se esquecer da vida de vez em quando?




  — Talvez. — Ele esfregou um lábio no outro. — Mas, geralmente, existe um motivo, tipo um relacionamento complicado, estresse no trabalho, dificuldades financeiras ou problemas familiares.




  Passei o dedo pela condensação no fundo da taça enquanto Beck aguardava, em silêncio, pela minha resposta. Virei-me para ele.




  — Você quer saber por que prefiro o Tinder a conhecer pessoas no supermercado ou no bar?




  — Por quê?




  — Porque é fácil achar homens dispostos a me fazer esquecer e que não se importam o suficiente para me perguntar por que só o que quero deles é sexo.




  Beck brindou a mim com o próprio copo antes de levá-lo aos lábios.




  — Entendi.




  Enquanto ele bebia, notei o relógio gigante no pulso — um Audemars Piguet, não um Rolex. Sempre achei que o tipo de relógio que um homem usa diz muito a respeito dele. A maioria dos homens usa um Rolex como símbolo de status, ostentando ter condições de pagar o preço de um carro para decorar o pulso. E eles sabem que os outros estão cientes disso, já que é uma das marcas de luxo mais populares do mundo. Por outro lado, Audemars Piguet não é uma marca muito conhecida por quem não entende de relógio, e costuma ser ainda mais cara. A maioria dos homens usa Rolex pelos outros, mas quem usa Audemars Piguet quer agradar apenas a si mesmo. O sr. Convencido tinha acabado de subir um degrau no meu conceito.




  O segundo critério que eu quase sempre usava para avaliar um homem era a bebida que ele pedia. O copo de Beck já estava cheio quando voltei do banheiro, então eu não tinha certeza do que era o líquido âmbar. Presumi algum tipo de uísque.




  — Isso é conhaque? — perguntei, apontando para o copo diante dele.




  Ele o estendeu na minha direção.




  — Uísque. Quer experimentar?




  — Não, mas estou curiosa para saber o tipo.




  Ele inclinou a cabeça.




  — Por quê?




  — Não sei. É só que sempre achei que certos tipos de homem pedem certos tipos de bebida. — Apontei o pulso dele com os olhos. — Relógios também dizem muito sobre as pessoas.




  — Então a marca do meu relógio e do uísque que estou tomando vão ajudar você a entender quem eu sou?




  Dei de ombros.




  — Talvez.




  Ele terminou de beber o que restava no copo e fez sinal para o atendente do bar, que se aproximou na mesma hora.




  — Qual é a marca desse uísque mesmo? — perguntou.




  — É um Hillcrest Reserve. Foi produzido há mais ou menos dezesseis quilômetros daqui pela terceira geração de uma família de destiladores.




  Beck empurrou o copo para a frente no balcão.




  — Obrigado. Pode trazer outro, quando puder.




  Assim que o atendente se afastou, Beck olhou para mim.




  — Parece que se chama Hillcrest Reserve.




  Franzi as sobrancelhas.




  — Você não sabia disso quando fez o pedido?




  Ele balançou a cabeça.




  — Não. Perguntei se tinham algum uísque artesanal produzido na região. Gosto de experimentar comidas e uísques locais quando viajo. Eu moro em Manhattan. Posso entrar em qualquer bar e pedir um Macallan de duzentos dólares a dose. Mas não um Hillcrest Reserve.




  Abri um sorriso.




  — Gostei disso.




  — Mas você parece surpresa. Imagino que minha escolha não combina com o tipo de homem que achou que eu fosse.




  — Não mesmo.




  — O que achou que eu estava bebendo?




  Meu sorriso cresceu.




  — O Macallan de duzentos dólares a dose que você pode pedir em qualquer lugar.




  Beck deu uma risadinha.




  — E que tipo de homem pede isso?




  Tomei um gole do meu vinho e repousei a taça na mesa.




  — O tipo de homem que mora em Manhattan, trabalha com fusões e aquisições e usa um terno chique com Rolex. Basicamente, todo cara insuportável de Wall Street que fica do lado de fora do Cipriani em uma sexta-feira à tarde para o happy hour.




  Beck jogou a cabeça para trás com uma gargalhada. Eu tinha acabado de insultar o cara, e ele achou engraçado.




  — Acho que causei uma primeira impressão de merda.




  Declarei, impassível:




  — Você me disse que eu deveria procurar encontros em lugares mais respeitáveis.




  — Achei que você merecesse coisa melhor.




  — Papo furado. Você está sendo legal comigo porque agora sabe que eu estava procurando uma noitada sem compromisso e acha que tem chances de ser o substituto.




  — Estou fora da disputa?




  Eu o olhei de cima a baixo outra vez. Cacete, como ele é bonito.




  — Você está por um fio porque é lindo.




  Ele abriu um sorriso lento e sedutor.




  — Gosto da sua sinceridade.




  — Gosto do contorno da sua mandíbula.




  Os olhos dele brilharam.




  — Você vai gostar ainda mais do meu pau enorme.




  Mordi o lábio inferior. Aquela conversa tinha acabado de seguir por um caminho que me lembrava das mensagens que eu trocava no Tinder — definitivamente um terreno em que eu me sentia mais à vontade do que explicando por que eu queria esquecer minha vida por um tempo.




  — Como faço para saber se você não é um serial killer?




  — Como você sabia que o fracassado do Tinder não era?




  Bem pensado. Tomei um gole do vinho.




  — Quantos anos você tem?




  — Sou velho o bastante para saber o que fazer com você, mas novo o bastante para não precisar de nenhum comprimido para ajudar.




  Abri um sorrisinho.




  — Ah, é? Você sabe o que fazer comigo?




  Ele sorriu, todo confiante.




  — Sei, sim.




  O ar crepitou entre nós. Por alguma razão, eu sabia que aquele cara daria conta do recado. Talvez por causa da autoconfiança comedida que ele demonstrava, ou talvez porque um homem com aquela aparência devia ter muita prática — o que seria um ponto negativo se eu estivesse procurando algo que fosse durar mais de uma noite, mas que não importaria muito se atendesse aos meus propósitos de sexo casual.




  Olhei naqueles olhos azuis demais.




  — Então me conte.




  — Contar o quê?




  — O que você faria comigo.




  O sorriso malicioso que se espalhou no rosto dele quase me fez querer voltar atrás com a pergunta que eu tinha feito. Quase.




  Beck ergueu o copo e tomou um gole de uísque antes de se inclinar na direção do meu ouvido.




  — Eu começaria enfiando a cara na sua boceta até você gozar na minha língua. Depois, eu te foderia como se te odiasse.




  Meu Deus. Meus dedos dos pés chegaram a se contorcer. Negócio fechado!




  Ele se afastou para me olhar e ergueu a sobrancelha.




  Eu estava prestes a dizer que sim, perguntando a mim mesma se estaria louca por considerar levar aquele homem para meu quarto no hotel. Enquanto eu refletia, acabei olhando para baixo.




  Puta merda. A calça dele estava justa para caramba na virilha, e havia uma protuberância distinta na direção de uma das coxas. Uma protuberância bem longa e bem grossa.




  Eu era uma mulher que acreditava em sinais, então não pude ignorar aquele. Terminei de beber o que restava do vinho e tirei da bolsa uma das duas chaves do quarto, deslizando-a em frente ao homem ao meu lado.




  — Quarto 219. Preciso de uns dez minutos para me arrumar.




  CAPÍTULO 2




  Beck




  - Cadê você? Acabei de passar no seu escritório e estava tudo escuro. A reunião com a Franklin começa daqui a dez minutos.




  Toquei na tela para colocar meu celular no viva-voz e o apoiei na pia do banheiro para terminar de fazer a barba.




  — Estou em Idaho.




  — Idaho? — perguntou Jake. — Mas que raio está fazendo aí?




  — Aparentemente, Sun Valley é um lugar muito popular para se jogar de penhascos. Vim para cá tentar pôr um pouco de juízo na cabeça da nossa avó, já que ela me bloqueou e não consigo ligar para ela.




  — Ah, pelo amor de Deus. Deixe a mulher em paz. Ela está vivendo a vida dela, fazendo o que dá na telha.




  — Ela chegou a contar para você que queria saltar de wingsuit?




  — Não, mas provavelmente também não contei a ela que queria cair de boca naquela enfermeira dela quando estava no hospital no ano passado. Não contamos tudo em reuniões de família.




  Meu irmão não se preocupava com nada. Talvez por ter apenas 23 anos e ainda se achar invencível. Dez anos e um casamento antes, eu provavelmente também tinha muito menos preocupações.




  — Acho que a amiga com quem ela viaja talvez seja um pouco desequilibrada e a esteja influenciando a fazer algumas loucuras.




  — Por que acha isso?




  — Bem, para começo de conversa, ontem essa mulher me mandou uma mensagem dizendo que eu deveria parar de ser idiota.




  — A amiga da nossa avó manda mensagens para você?




  — Ela me passou o número da amiga para emergências, logo antes de me bloquear.




  — Deixe-me adivinhar, você tem usado esse número para importunar a boa velhinha já que não consegue falar com a nossa avó?




  — Boa velhinha? — Estiquei a pele do pescoço e raspei uma linha precisa com a lâmina. Quando contornei o queixo, eu o cortei. Merda. Maldito barbeador barato de hotel. Peguei um pedaço de papel higiênico para estancar o sangramento. — Essa boa velhinha também me chamou de “granulado cinza em um cupcake de arco-íris”.




  Jake riu baixo.




  — Cara, ela descreveu você direitinho sem nem te conhecer. Você tem que relaxar um pouco. Nossa avó só está tentando se divertir. Se eu estivesse no lugar dela, preferiria passar três meses vivendo a vida em vez de perder um ano esperando a morte.




  Fechei a cara. Eu não entraria naquela discussão de novo. Três semanas antes, nossa avó recebeu a notícia de que o câncer no pâncreas estava de volta. Era a terceira vez em dez anos, e dessa vez a doença tinha se espalhado até os pulmões e o esôfago. Os médicos falaram que mais uma rodada de quimioterapia e de radioterapia provavelmente só aumentaria sua expectativa de vida de três para nove meses. No entanto, também falaram que havia um por cento de chance de que o tratamento levasse o câncer à remissão e de que ela vivesse por muito mais tempo. Nossa avó tinha escolhido não se tratar, decisão que todos apoiamos, por mais que eu, com uma mentalidade bem egoísta, quisesse que ela aproveitasse a chance de ficar por aqui por mais uns dez anos.




  Mas, então, ela decidiu fazer uma viagem louca com uma mulher que nenhum de nós sequer conhecia, e, nas últimas semanas, parecia estar em uma missão suicida.




  — Tenho que ir. Não sei que horas elas vão embora, e preciso tomar um café antes de discutir com nossa avó.




  — O que vai querer que eu faça com a reunião?




  — Dê um jeito nela.




  — Normalmente, você odeia como eu dou um jeito nas coisas.




  — Surpreenda-me. Tchau.




  Encerrei a chamada e terminei de me barbear. Pouco tempo depois, desci ao saguão do hotel em busca de cafeína. Após me servir de uma xícara, eu me virei em busca de creme e açúcar, e meus olhos encontraram um par de olhos verdes deslumbrantes que, naquele momento, fuzilavam-me.




  Droga.




  Nora. A loira linda da noite anterior.




  Ela estava sentada à mesa a menos de um metro e meio de distância.




  — Pelo visto, você encontrou seu caminho até o café — comentou ela. — Mas, de alguma maneira, se perdeu, ontem à noite, a caminho do segundo andar.




  Enfiei as mãos nos bolsos, sentindo-me um idiota.




  — Então, sobre isso…




  Uma voz feminina familiar, vinda de trás de mim, interrompeu nossa conversa.




  — Bom dia, meu bem.




  Eu me virei e dei de cara com minha avó. Imaginei que estivesse falando comigo, mas ela franziu a testa ao me ver.




  — Beckham? O que está fazendo aqui?




  — Vim pôr um pouco de juízo na sua cabeça.




  — Espere… — Nora ficou boquiaberta. — Beck vem de Beckham, o neto mal-humorado da Louise?




  Eu me voltei para ela.




  — Você conhece minha avó?




  — Humm… estamos viajando juntas há duas semanas.




  — Você é a Eleanor Sutton? Achei que tivesse dito que seu nome era… — Merda. Só pode ser brincadeira. Balancei a cabeça. — Nora… é apelido de Eleanor?




  Eu tinha imaginado que Eleanor fosse uma senhora de 70 anos, não um mulherão loiro na casa dos 20.




  Minha avó apontou para nós dois.




  — Vocês se conhecem?




  Não tinha como eu explicar a ela que eu tinha dito a sua amiga que eu queria transar com ela como se a odiasse e que, depois, não me dignei a aparecer para dar conta do recado. Então, não soube como responder. Por sorte, Nora foi mais rápida no gatilho do que eu.




  Ela colou um sorriso no rosto que até eu sabia que era forçado.




  — A gente se conheceu agora, no café.




  Minha avó se aproximou e me deu um beijo na bochecha.




  — Oi, meu amor. É sempre um prazer te ver. Mas, se veio me dar uma bronca, sinto muito, você perdeu a viagem, e, nesse caso, pode dar meia-volta com esse seu traseiro fofo e ir embora.




  Não pude deixar de sorrir.




  — Pelo visto, seu senso de humor não mudou nada. Como está se sentindo, vovó?




  — Se os médicos idiotas não tivessem me dito que o demônio estava de volta, eu nem saberia. Talvez um pouco mais cansada do que de costume, mas, também, estamos sempre na correria.




  — Fico feliz em saber disso. Quer que eu busque um café?




  — Acho que precisamos pegar a estrada.




  — Na verdade… — Nora franziu a testa. — Eu te mandei uma mensagem mais cedo, Louise. Acho que você não deve ter lido ainda. Eles cancelaram o salto da manhã por causa dos ventos fortes. A empresa disse que vai me atualizar na hora do almoço para confirmar se farão algum salto na parte da tarde, mas, se fizerem, vai ser só depois das quatro.




  — Bom, então… — Minha avó se virou para mim. — Estou respirando, e meu rosto está todo maquiado. Sendo assim, você poderia nos levar para tomar café da manhã, de preferência em algum lugar que tenha café com Kahlúa.




  Abri um sorriso.




  — Pode deixar.




  — Acho que vou ficar aqui no hotel — disse Nora. — Tenho trabalho para pôr em dia.




  — Você precisa comer. Pode aproveitar e deixar meu neto pagar a conta. Além do mais, talvez ele possa mostrar que não é tão idiota quanto parece ser por mensagem.




  Nora estava prestes a tentar recusar de novo, mas era difícil dizer não para uma mulher como minha avó.




  — Vamos. — Ela apontou para o saguão. — Era para estarmos no salto, então não tem nada que precise fazer que não possa esperar uma hora.




  Nora forçou um sorriso.




  — Tudo bem. Vamos.
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  — Vou querer ovos Benedict e um café com uma dose de Kahlúa — pediu minha avó ao garçom.




  Ele sorriu.




  — Infelizmente, não temos Kahlúa. Na verdade, não temos nenhum licor.




  — Não tem problema. — Minha avó deu um tapinha na bolsa. — Trouxe um pouco aqui. Você pode fingir que não está me vendo temperar nossas bebidas. Eu nunca atrapalharia suas vendas, então espero que não atrapalhe minha alegria.




  O garçom deu uma risadinha.




  — Não vou ver nada.




  Nora fez o pedido em seguida. Enquanto ela falava, concentrei-me no movimento dos lábios — aqueles que eu tinha imaginado fechados ao redor do meu pau enquanto eu me satisfazia sozinho no banho pela manhã. Não foi fácil me comportar na noite anterior, ainda mais depois de ter me dado conta de que meu quarto ficava no mesmo corredor que o dela. Mas, quando paguei a conta e vi quantas taças de vinho Nora tinha tomado, não consegui ir em frente. Eu até poderia ser o homem do qual certas mulheres se arrependiam, mas nunca por não terem tido a capacidade de dizer não.




  — Senhor? — Ergui a cabeça e vi o garçom com uma expressão cheia de expectativa.




  O sorriso astuto de Nora me fez achar que ela sabia aonde minha cabeça tinha ido parar.




  Pigarreei.




  — Vou querer ovos Benedict e um café com creme, por favor. — Depois que o garçom se retirou, coloquei o guardanapo no colo. — Então, como vocês duas se conheceram? Não lembro de você ter mencionado Nora para mim antes dessa viagem.




  Minha avó deu um tapinha na mão de Nora.




  — Ela mora no mesmo prédio que eu.




  — Pelo menos o blogue faz sentido agora — comentei.




  A cúmplice da minha avó estava postando sobre a viagem delas em um blogue desde o início, filmando minha avó fazendo um monte de loucuras. A página se chamava Viva como se estivesse morrendo.




  — Como assim? — perguntou Nora.




  — Bom, eu tinha imaginado que você fosse mais velha. Não conheço muita gente com mais de 70 anos que tenha um blogue. — Olhei para a minha avó. — Sem querer ofender.




  Nora cruzou os braços.




  — Bom, se ela não ficou ofendida, eu fiquei. Não tem idade certa para as mulheres fazerem as coisas. Por que só alguém jovem poderia ter um blogue ou saltar de paraquedas?




  Meu Deus. Aquela era a mulher com quem eu estava trocando mensagens.




  — Eu não disse que pessoas mais velhas não podem fazer essas coisas. Só que não conheço muitas que fazem.




  — Você já parou para pensar que pode ser porque pessoas jovens e de mente fechada têm preconceito contra idosos e, então, desencorajam os familiares a aproveitarem a vida ao máximo quando deveriam estar incentivando? Acredite se quiser, mas sua avó não precisou ir à biblioteca para ter uma aula e aprender a bloquear você.




  Olhei para minha avó.




  Ela sorriu.




  — Não venha me encarar em busca de ajuda. Você tem cavado a própria cova com a Eleanor desde que lhe passei o número dela para usar em caso de emergência.




  — Aliás, falando nessas mensagens maravilhosas que trocamos… — disse Nora. — Na próxima vez que for grosso comigo ou exigir que eu passe uma mensagem para sua avó, em especial aquelas que você sabe muito bem que vão chateá-la, também vou te bloquear.




  Normalmente, se alguém falasse daquele jeito comigo, eu estaria salivando e esperando a minha vez de destruir o sujeito. Mas, por algum motivo louco, tudo que consegui fazer foi me imaginar brigando com aquela mulher a sós — e, depois, fodê-la até aquela empáfia toda dela desaparecer.




  Sorri ironicamente.




  — Entendido. Obrigado pelo aviso.




  Minha aceitação pareceu dissipar a raiva dela, e, por meio segundo, considerei mencionar quantas mortes por saltos de wingsuit tinham ocorrido nos últimos anos, só para recomeçar a discussão. Mas, então, minha avó começou a falar sobre uma viagem que estavam programando para que pudessem mergulhar com snorkel, e o brilho nos olhos dela aqueceu meu coração. Mergulho com snorkel parecia uma atividade inofensiva…




  — E aí, depois que pegamos o jeito — continuou ela —, eles começam a jogar as iscas.




  — Jogar as iscas?




  Minha avó fez que sim.




  — Para os tubarões.




  E lá se foi a viagem inofensiva para mergulhar com snorkel.




  — É sério mesmo, vó? Nadar com tubarões? Por que você não poderia simplesmente mergulhar e observar os peixes coloridos?




  — E por que eu faria isso se posso ver um monstro gigante com cinco fileiras de dentes comendo todos os peixes coloridos?




  — Eu entendo muito bem querer viajar e fazer coisas, mas por que todas elas têm que ser perigosas? Você nunca teve vontade de fazer nada disso antes de descobrir que…




  Minha avó franziu a testa.




  — Descobrir que estou morrendo. Não tem problema falar em voz alta, Beckham. Eu estou morrendo. Ao que tudo indica, daqui a alguns meses não estarei mais aqui. Então, por que não fazer coisas que resultam em uma descarga de adrenalina e que me fazem temer minha mortalidade? Deus sabe que, dentro de casa, à toa, eu não tenho medo de nada. Quer dizer, qual é a pior coisa que pode acontecer? Eu atravessar com o sinal fechado e ser atropelada por um táxi? Quero me sentir viva. E, caramba, se eu partir um pouco antes do esperado porque as asas do wingsuit não funcionaram ou porque um tubarão achou que eu seria uma sobremesa gostosa, pelo menos terei um obituário incrível.




  Eu era esperto o bastante para saber quando calar a boca. Eu conversaria com a minha avó quando ela estivesse sozinha e menos na defensiva. Naquele momento, mudei de assunto e tentei desfrutar do relato dela de tudo que tinham feito até então. Aquilo selou a paz pelo resto da nossa refeição.




  Depois que voltamos ao hotel, minha avó disse que se deitaria por um tempinho, alegando ter ficado animada demais com o salto de wingsuit marcado para aquela manhã e que, por isso, acabou não dormindo bem. Então, eu a acompanhei até o quarto e perguntei se poderíamos almoçar juntos, só nós dois.




  Ao chegar à porta, ela beijou minha bochecha.




  — Fico feliz em passar o máximo de tempo possível com você. Só que não vai me fazer mudar de ideia, Beck.




  — Passo aqui para buscá-la por volta do meio-dia?




  No caminho de volta ao meu quarto, resolvi bater na porta de Nora. Fiquei grato por ela não ter comentado nada a respeito do que tinha acontecido entre nós. E eu devia a ela um pedido de desculpas. Também estava claro que eu teria mais chances de convencer minha avó se Nora estivesse do meu lado. Por mais que as duas formassem uma dupla improvável, pareciam bem próximas.




  Nora fechou a cara assim que abriu a porta.




  — Espero que não esteja achando que vai ganhar uma segunda chance depois de ontem. Você perdeu a oportunidade quando me deu um bolo.




  — Então, sobre isso…




  Ela começou a fechar a porta.




  — Não preciso de explicação nenhuma. Quem saiu perdendo foi você.




  Enfiei o pé na fresta da porta.




  — Espere um segundo. Talvez você não precise de explicação nenhuma, mas quero dar uma mesmo assim.




  Ela revirou os olhos.




  — Diga o que precisa dizer e suma.




  — Você tinha tomado seis taças de vinho. Eu vi quando paguei a conta.




  Nora deu de ombros.




  — Foi coisa demais para você pagar? Não vou te reembolsar.




  — Não estou reclamando do valor. Mas as seis taças são o motivo de eu não ter aparecido, por mais que eu quisesse. E, acredite, eu queria muito, muito ter vindo. Talvez eu tenha até ficado parado na frente da sua porta por uns dez minutos tentando me convencer de que não seria um bosta por bater, já que você tinha me convidado. Mas, no fim, eu não poderia me aproveitar de uma mulher que tinha bebido além da conta.




  — Só duas daquelas taças de vinho eram minhas. Louise e eu nos encontramos com duas senhoras para beber antes do meu encontro com o Fracassado do Tinder. Eu tinha dito a ela que pagaria a conta. Eu estava perfeitamente sóbria, ainda mais considerando que fazia algumas horas desde que eu tinha chegado. — Ela inclinou a cabeça. — E, por sinal, eu queria que se aproveitassem de mim.




  Baixei a cabeça.




  — Merda.




  — Enfim, acabou dando tudo certo. É claro que eu não sabia que você era o neto da Louise… o mesmo cara que tem me tratado como se eu fosse funcionária dele.




  Passei a mão pelo cabelo.




  — Ela é minha avó. Estou preocupado com ela.




  Nora colocou as mãos na cintura.




  — Porque ela tem feito coisas perigosas pela primeira vez na vida, né?




  — Isso.




  — Você sabia que sua avó tem um certificado de mergulho? Ela foi uma das primeiras mulheres a fazer o curso de certificação em 1967. O tipo de mergulho de que ela mais gostava eram aqueles para explorar destroços no fundo do mar.




  — Como é que é?




  — Sabia que, aos 23 anos, ela navegou pelas Cataratas de Lava, uma das corredeiras mais difíceis do mundo?




  — É sério?




  Ela fez que sim.




  — Sua avó não é a flor delicada que você pensa que ela é. Ela é fodona. Talvez, se parasse de vê-la como uma velhinha que precisa de cuidados, você enxergasse a verdade.




  — Por que ela nunca me disse nada?




  Nora balançou a cabeça.




  — Talvez porque nunca tenha perguntado. Você sabe como ela e seu avô se conheceram? Ou por que vamos a uma fazenda em Utah visitar um homem que ela não vê há sessenta anos?




  Ela já tinha deixado a situação bem clara. Naquele momento, estava só me irritando.




  — Você sabe quem ficou ao lado dela todos os dias depois da primeira cirurgia no pâncreas? Ou depois que o câncer voltou e ela acabou doente por meses durante o tratamento?




  — Não estou questionando se você se importa ou não com sua avó. Só estou dizendo que, agora, você precisa apoiar as escolhas dela, não importa quais sejam.




  Fiquei em silêncio por um momento.




  — Por que está fazendo isso?




  — Porque você bateu na minha porta.




  Balancei a cabeça.




  — Não. Por que está viajando com uma mulher que tem o triplo da sua idade? O que você ganha com isso?




  As narinas de Nora se dilataram.




  — O que eu ganho com isso? Vai se ferrar.




  — As pessoas geralmente não fazem coisas de graça.




  — O que está insinuando?




  — Não estou insinuando nada. Só estou perguntando por que está fazendo essa viagem.




  A resposta dela foi rosnar para mim. Literalmente rosnar. Logo antes de bater a porta na minha cara.




  Fiquei atônito, e, então, um sorriso se insinuou no meu rosto, surpreendendo até a mim. Era bem possível que minha cabeça precisasse ser examinada por um médico, mas Nora Sutton ficava sexy pra cacete quando estava irritada.




  CAPÍTULO 3




  Beck




  - Eu espero de verdade que você não tenha vindo até aqui na esperança de ter um repeteco da noite passada — disse Nora.




  Sentei-me ao lado dela ao balcão do bar e balancei a cabeça.




  — O fuso horário está acabando comigo.




  Ela assentiu, depois voltou a se concentrar no próprio vinho.




  — Como foi seu salto de wingsuit hoje à tarde? — perguntei.




  Nora franziu as sobrancelhas.




  — Louise contou que fomos?




  Balancei a cabeça.




  — Por acaso, eu estava olhando pela janela por volta das três da tarde e vi vocês se esgueirando de fininho até o carro. Dois minutos depois, minha avó ligou para dizer que ainda não tinha cochilado, mas que provavelmente dormiria por algumas horas. Liguei os pontos. Fora isso, vi a foto que você postou no blogue. Aliás, é a primeira foto sua que você posta. Por quê?




  — Eu não tinha percebido. Mas deve ser porque o blogue é sobre a jornada da Louise.




  — Bem, como foi sua tarde?




  Nora sorriu.




  — Incrível. Se bem que você não teria gostado. Você parece ser inimigo da diversão.




  Quando o atendente do bar se aproximou, pedi o mesmo uísque da noite anterior.




  — Você não gosta muito de mim, né? — perguntei.




  — Não muito. Acho você arrogante.




  Esperei até minha bebida chegar e tomei um gole. Desceu queimando, mas a sensação foi boa.




  — Também não sou muito seu fã. Você pensa que é a dona da verdade, e acho você irritante.




  Nora sorriu ao levar a taça de vinho aos lábios.




  — Mas você parece ser fã de algumas partes minhas. Vi você de olho em mim algumas vezes no café da manhã.




  — Também fiquei de olho na foto que postou no blogue. Mas você estava com um macacão de borracha coladíssimo, então até a droga dos pássaros estavam de olho. Não significa que eu goste de você.




  Ela balançou a cabeça e riu.




  — Bem, parece que teremos que encontrar uma maneira de nos tolerarmos, já que nós dois nos importamos com sua avó. Talvez devêssemos selar a paz com um aperto de mão.




  — Ou… — Esperei até ela olhar para mim. — Podemos transar com raiva e tirar isso da cabeça.




  — Transar com raiva parece ser um tema recorrente para você. É o tipo de coisa que você curte?




  — Nunca experimentei. Mas você me irrita, e isso me faz querer arrancar suas roupas.




  Nora olhou para o lugar entre minhas pernas e suspirou.




  — Uma pena você ser neto da Louise. Porque também sou muito fã de uma parte sua.




  Abri um sorrisinho malicioso.




  — Talvez você devesse dar uma olhada nessa parte de perto. Ou fazer mais do que só olhar também me parece uma boa ideia.




  Ela riu e terminou de beber o vinho antes de se virar para mim e estender a mão.




  — Amigos?




  Peguei a mão dela, mas, em vez de apertá-la, levei-a aos lábios e mordisquei o dedo.




  — Ai!




  Beijei o local e sorri.




  — Se você insiste… mas prefiro minha ideia.




  — Aposto que sim.




  Porque eu não queria ser um completo canalha, voltei a me concentrar em um assunto mais seguro.




  — Então… nunca vi você pela região. Há quanto tempo mora nas Vestry?




  — Vestry?




  — Torres Vestry. Minha avó disse que você mora no mesmo prédio que ela.




  — Ah, sim. — Ela balançou a cabeça. — É claro. Não faz muito tempo. Mais ou menos um ano, talvez. Vou voltar para a Califórnia em breve. Foi lá que eu nasci, mas me mudei para Nova York por causa da faculdade e nunca mais voltei.




  Ficamos um instante em silêncio.




  — Posso fazer uma pergunta sem que você fique irritada?




  Ela sorriu.




  — Provavelmente não, mas pergunte mesmo assim.




  — Mais cedo, perguntei por que você estava fazendo essa viagem…




  — Na verdade — interrompeu Nora —, você me perguntou o que eu ganharia com isso, como se eu estivesse tramando alguma coisa.




  — Certo. — Fiz que sim. — Talvez a forma como falei não tenha sido das melhores. Tenho certeza de que minha equipe afirmaria que não tenho filtro na hora de falar as coisas, o que às vezes pode ser desagradável.




  — Imagino que mais do que só às vezes.




  — Que tal se eu reformular minha pergunta assim: quando você soube que minha avó estava planejando a viagem, o que te fez decidir se juntar a ela?




  Nora encarou a taça de vinho.




  — Minha mãe morreu cedo. Ela era só um pouco mais velha do que eu sou agora. Pensar nisso tem me feito encarar as coisas de um jeito diferente. Em vez de perguntar por que eu deveria ir, agora me pergunto por que eu não deveria ir. A vida é curta.




  — Sinto muito pela sua perda.




  — Obrigada.




  — Você se importa se eu perguntar como ela morreu?




  O rosto dela ficou tenso, repleto de angústia, e no mesmo instante me arrependi da pergunta.




  — Desculpe. — Ergui a mão. — Eu não deveria ter perguntado.




  — Tudo bem. Foi por causa de um rabdomiossarcoma, um tumor maligno cardíaco. É raro.




  — Não tinha tratamento?




  — Alguns podem ser removidos, outros não. Ela não foi uma das felizardas.




  Assenti.




  — Obrigado por compartilhar comigo.




  Ela terminou de beber o vinho.




  — É minha vez agora? Não tenho uma pergunta, mas o que tenho a dizer provavelmente vai deixar você irritado.




  Abri um sorriso.




  — Mande ver.




  — Pare de encher o saco da sua avó pelas escolhas dela. A vida é dela, e ela está se divertindo.




  — Percebi. Ela estava sorrindo de orelha a orelha quando voltaram escondidas para o hotel depois do salto.




  — É assustador quando sabemos que vamos perder alguém. Eu entendo. Mas eu juro, sua avó não é suicida. Ela só quer se sentir viva, e chegar perto da morte nos termos dela é o que a permite se sentir assim.




  — Vou tentar melhorar.




  — Ela fala de você o tempo todo, sabia?




  — Ai, ai, ai.




  Nora sorriu.




  — Quase tudo são coisas boas. Se bem que ela quis dar uma bela surra em você quando falou que a proibia de fazer o salto de wingsuit. Você ainda não reparou que quando diz a um certo tipo de mulher que ela não pode fazer uma coisa, isso só a incita a querer fazer ainda mais?




  Esfreguei um lábio no outro.




  — Um certo tipo de mulher, é? Tenho a sensação de que minha avó não é a única que se encaixa nessa categoria nessa viagem.




  — Talvez não.




  Nora sorriu.




  Eu me inclinei em direção a ela.




  — Eu te proíbo de transar comigo.




  Nora jogou a cabeça para trás e gargalhou. Era uma visão espetacular.




  — Sua avó fala que você é esperto — comentou ela, balançando a cabeça. — Entendi o motivo.




  — O que mais minha avó fala de mim?




  — Várias coisas. Que você é inteligente, que foi o melhor da sua turma em Princeton. É bem-sucedido… abriu a própria empresa um ano depois de formado e investiu com sabedoria em imóveis de Manhattan. Trabalha demais e, aparentemente, puxou isso do avô. É divorciado e tem uma filhinha linda que acho que tem 6 anos, né?




  Fiz que sim.




  — Continue…




  — Você é próximo do seu irmão, que é dez anos mais novo e basicamente seu oposto em tudo. Ele te deixa louco, mas, ainda assim, você o contratou para trabalhar na sua empresa, porque é extremamente leal. Ah, uma vez você foi com sua avó buscar seu irmão na creche, e fez questão de carregar o bebê conforto, mas os dois só repararam que você tinha pegado o bebê errado quando chegaram em casa. Assim que voltaram à creche, a polícia estava lá, porque a mãe achou que alguém tinha roubado o filho dela.




  Baixei a cabeça.




  — Meu Deus, ela precisava mesmo ter contado isso? Ela estava me vendendo tão bem no começo.




  Nora sorriu.




  — Outra vez, quando vocês dois estavam no metrô, um rato atravessou correndo o vagão. Você perguntou como ele tinha entrado, e sua avó disse que o esqueleto dos ratos permite que passem por frestas. Você passou um mês dormindo de barriga para cima antes de ela descobrir que você estava com medo de se virar e um rato entrar na sua bunda.




  — É sério? Para que contar isso?




  Nora deu de ombros.




  — Estávamos na plataforma uma noite, esperando o metrô, e aí um rato passou correndo pelos trilhos. Louise começou a rir histericamente e depois explicou o porquê. Ela não chegou a mencionar sua idade, então espero que isso não tenha acontecido recentemente.




  — Engraçadinha. — Terminei minha bebida e acenei para o atendente. — Estou em posição de desvantagem aqui. Não sei nenhuma história sua.




  Ela riu.




  — E vai continuar não sabendo.




  O atendente do bar se aproximou e apontou para minha bebida.




  — Mais um?




  — Por favor. — Olhei para Nora. — Mais um vinho?




  Ela balançou a cabeça.




  — Não, obrigada.




  — Beba mais um. Vou embora pela manhã e não estou nem irritando você no momento.




  — Na verdade, tenho que trabalhar, preciso aprovar algumas modificações no meu próximo livro. O prazo é hoje.




  Fiquei decepcionado. Mesmo sem qualquer chance de ir para o quarto dela, Nora era espirituosa. Eu gostava de ouvir o que saía daqueles lábios carnudos, mesmo ainda querendo deslizar algo entre eles.




  Ela pegou a carteira.




  Eu a impedi.




  — É por minha conta, por favor. É o mínimo que posso fazer por tudo que tem feito pela minha avó.




  Ela abriu um sorriso triste.




  — Você ainda não entendeu. Eu ganho na mesma medida em que doo a Louise. Não é um favor nem um fardo. Só fazemos coisas que nós duas queremos fazer. — Guardando a carteira outra vez na bolsa, Nora se levantou. — Mas obrigada pela bebida, de qualquer maneira. Foi bom te conhecer, Beck. Pelo menos, eu acho que foi.




  Dei uma risadinha.




  — Ainda tenho a chave do seu quarto, sabia? Eu poderia deixar você terminar seu trabalho e, depois, terminaríamos o que quase começou ontem à noite. O que acha?




  Ela se inclinou e beijou minha bochecha.




  — Provavelmente não é uma boa ideia, agora que sei que você é neto da Louise. Eu estaria te usando.




  — Não vejo problema em ser usado…




  Ela riu.




  — Boa noite, Beck. Talvez a gente se veja por aí um dia.




  CAPÍTULO 4




  Beck




  - Bem quando eu estava me acostumando a dar ordens aqui… — meu irmão se encostou no batente da porta do meu escritório — … o ogro volta.




  — Você estava dando as ordens aqui? Será que preciso declarar falência?




  Jake se afastou da soleira e foi entrando na minha sala. Em seguida, debruçou-se no encosto de uma das cadeiras diante da minha mesa e a inclinou, tirando os pés da frente dela do chão. Os olhos dele se fixaram nos diversos curativos nas minhas mãos. — O que diabo aconteceu?




  — Bitsy aconteceu — resmunguei.




  Jake arqueou as sobrancelhas.




  — A cadelinha da nossa avó? Ela mordeu você?




  — Aquela cadela me odeia. A bostinha espera até eu cair no sono e, aí, sobe na cama para me acordar mordendo meus dedos. Toda maldita noite.




  Meu irmão riu.




  — Não tem graça — repliquei. — Você poderia ficar com ela. Tive que pedir para o filho do vizinho tomar conta dela enquanto eu estava fora.




  — Nossa avó pediu a você. Além do mais, às vezes eu nem volto para casa à noite.




  Balancei a cabeça.




  — Você quer alguma coisa? Tenho muito trabalho para pôr em dia.




  — Como está a vovó?




  — Teimosa. Cheia de opinião. Irredutível.




  Jake sorriu.




  — Então ela está do mesmo jeito de sempre? Ainda nenhum sinal de que o câncer a esteja afetando?




  Tirei o paletó e o pendurei no encosto da cadeira antes de puxá-la para me sentar.




  — Acho que ela é a primeira pessoa de quem o câncer tem medo de atacar pela terceira vez.




  — Você chegou a conhecer a mulher com quem ela está viajando? A que tem sido uma escrota com você?




  — Ah, conheci, sim.




  — E foi tão ruim assim? Brigaram de novo?




  — Algo do tipo…




  Não mencionei que, por mais que a amiga da nossa avó fosse um pé no saco, ela era meu objeto de desejo havia algumas noites. Se meu irmão soubesse, eu não iria duvidar de que ele pegasse um avião para lhe fazer uma visita. Jake tinha o dom de tirar a calcinha de qualquer mulher que conhecia, com aquele seu jeitinho de moleque e a estrutura óssea e o sorriso com covinhas do nosso pai. Os ternos de cinco mil dólares e o relógio chamativo ajudavam. Por falar nisso, meus olhos repousaram no pulso do meu irmão. Um Rolex. Pensando bem, talvez ele não tivesse tanta sorte com Nora…




  — E aí, o que perdi por aqui? — perguntei, arregaçando as mangas da camisa.




  Meu irmão se sentou.




  — Não quis falar nada enquanto você estava viajando, mas nossos auditores pegaram alguém roubando.




  Franzi as sobrancelhas.




  — Quem?




  — Ginny Atelier, do setor de contas a pagar. Revisando a contabilidade, perceberam que alguns dos cheques de baixo valor não tinham recibos de comprovação. Assim que a questionaram, ela começou a chorar e admitiu que tinha pegado o dinheiro.




  Merda. De todos os meus funcionários, tinha que ser justo ela?




  — Ela deu alguma explicação?




  Meu irmão fez que sim.




  — Ela alega que a mãe está doente e que precisa de dinheiro extra para os remédios que o plano de saúde não cobre. Já falei com o RH. Estão só esperando você concordar para demiti-la.




  Soltei um suspiro profundo e balancei a cabeça.




  — Talvez não devêssemos demiti-la.




  Os olhos do meu irmão quase saltaram das órbitas.




  — Você está de brincadeira? É uma história de cortar o coração, mas não a mandar embora é a última coisa que eu esperava de você.




  — Por quê? Eu tenho coração…




  Meu irmão estreitou os olhos para mim.




  — Não tem, não. Você já demitiu pessoas só por terem olhado torto para você. Então tem alguma coisa acontecendo. O que é?




  Passei a mão pelo cabelo e suspirei.




  — Aquela droga da festa de Natal e aqueles malditos martínis de hortelã. Existe um motivo pelo qual eu fico só no uísque e passo longe da vodca.




  Jake riu.




  — Meu Deus, você se envolveu com uma funcionária? Que babaca. Quantas broncas já não me deu sobre não misturar negócios com prazer?




  — Você é um funcionário.




  — E? Só o chefe pode se dar bem com as funcionárias?




  — Você que é babaca.




  — Talvez. — Meu irmão se inclinou para trás, sorrindo de orelha a orelha. — Mas, pelo menos, não trepei com ninguém da minha equipe.




  Suspirei.




  — Vou falar com o jurídico antes de tomarmos qualquer decisão.




  — Combinado, mano.




  Abri o laptop, esperando que meu irmão entendesse o recado de que a conversa havia acabado. E, claro, ele não entendeu.




  Franzi a testa.




  — O que foi? Temos mais algum assunto a discutir? Se não, tenho muito trabalho a fazer.




  — Não. Estou apenas saboreando o momento. É tão raro você fazer merda…




  Apontei para a porta.




  — Fora. Caso contrário, é você quem vai acabar no lugar da Ginny na fila de desempregados.




  

    [image: ]

  




  Eu não costumava olhar minhas mensagens no meio de uma reunião. Mas aquela estava um tédio, e era o nome de Nora que tinha piscado. Então, desbloqueei o celular. Uma foto da minha avó montada em um golfinho tomou conta da tela. Ela parecia a Rose de Titanic, com os braços abertos enquanto o animal a impulsionava para a frente. Sorri e digitei uma resposta.




  Beck: Isso, sim, é a cara da minha avó.




  A resposta veio tão veloz quanto a sagacidade de Nora.




  Nora: Seja gentil, caso contrário, não vou mandar mais foto nenhuma. Sua avó está curtindo a vida. Talvez você devesse tentar fazer o mesmo um dia. O que está fazendo agora? Participando de alguma reunião chata e enfadonha?
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